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ANNA SHVETS / PEXELS

CAMILLE LENZ DA SILVA

A pós meses de dúvidas, incerte-
zas e apreensão, foi assinado
na terça-feira da semana pas-
sada (18/4) pelo presidente

Luís Inácio Lula da Silva (PT), o projeto
de lei que libera R$ 7,3 bilhões visando
o pagamento do piso salarial da Enfer-
magem para os profissionais dos setores

público e filantrópico. A lei já aprovada
(nº 14.434/2022) determina um piso de
R$ 4.750 para enfermeiros, R$ 3.325 para
técnicos em Enfermagem e R$ 2.375 para
os auxiliares de Enfermagem e parteiras.
Antes de entrar em vigor, porém, é preci-
so que a proposta passe por análise do
Congresso, prevista para esta quarta-feira
(26/4).

ENTENDA
O piso já havia sido sancionado pelo

então presidente Jair Bolsonaro (PL) em
2022, porém foi suspenso em setembro
por liminar do ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), Luís Roberto
Barroso, alegando riscos de impactos
financeiros nos cofres públicos, demis-
sões de funcionários e possível piora na
qualidade do serviço prestado.

Entretanto, em dezembro o Congresso
aprovou uma proposta de emenda à
Constituição visando definir a fonte dos
recursos responsáveis por custear os
gastos da medida no setor público e nas
entidades filantrópicas de hospitais com
o mínimo de 60% de seus pacientes
atendidos pelo SUS.

Ficou então definido que a fonte de
recursos seria extrateto, já que a medida
extrapolava o orçamento da União. A
PEC direciona recursos do superavit
financeiro de fundos públicos e do Fun-
do Social.

Para a enfermeira Rosa Flor (nome
fictício), que atua em um hospital da
região, o PL deve ser aprovado em respei-
to à valorização da profissão e da grande
responsabilidade que a categoria possui.
“O enfermeiro atua em todas as áreas -
assistencial, de gestão, administrativa -,
mas a maioria das pessoas ainda têm a
visão de que somos apenas auxiliares dos
médicos. Temos autonomia para prescre-
ver cuidados de enfermagem, e todo o
cuidado médico é baseado no que a equi-
pe de enfermeiros diz e vê”, comenta.

Segundo a profissional, a valorização
da categoria evitaria a exaustão dos pro-
fissionais, que muitas vezes precisam
trabalhar em mais de um lugar para so-
breviver. “Grandes centros de saúde já
cumprem essas medidas, o difícil é para
os pequenos. Há leis que pedem o mínimo
de profissionais trabalhando nas entida-
des, e acho que só vem para somar”,
pontua.

IMPACTOS
Os diretores e associações de

hospitais públicos e filantrópicos,
porém, enxergam dificuldades com
o pagamento do piso.

Conforme José Paulinho Brand,
diretor-executivo do Hospital Ouro
Branco, de Teutônia, o piso é muito
justo para a categoria, mas a situa-
ção da casa de saúde, que já inspira
atenção, ficaria pior com a efetiva-
ção da proposta sem a contrapar-
tida de recursos por parte do
governo. Dos 255 funcionários,
117 entrariam no piso. “Isso repre-
senta 46% da mão de obra do
hospital. Com a aprovação, o im-
pacto na folha de pagamento geral
do HOB será superior a R$ 2,5
milhões, passando de R$ 4.724.342
milhões (atual) para R$ 7.279.441
milhões. Isso é mais do que o nosso
resultado anual”, pontua.

No hospital, 20 dos profissio-
nais são enfermeiros e outros 97,
técnicos em Enfermagem. Os pri-
meiros terão aumento de 50,03%
no salário atual e os segundos,
62,04%.

Segundo Brand, sem encami-
nhamento de recursos do governo
para atender esta demanda, os
hospitais buscarão enxugar a
máquina para sobreviver. “Hoje
temos muitos serviços administra-
tivos, por exemplo, que são feitos

por técnicos em Enfermagem. São
eles que possuem conhecimento
especializado na área, entendem
de onde os números vêm. São me-
didas amargas, perderemos muito
em qualidade”, lamenta.

O diretor-executivo cita que não
há condições de fazer frente à pro-
posta sem uma nova fonte de recei-
ta, não só para os hospitais, mas
também para os municípios. “Tra-
balhamos com a expectativa de que
os governos paguem o impacto. Se
não, além de reduzir a qualidade,
vai ter muito projeto engavetado.
Um dos prejudicados, muito prova-
velmente, seria o da UTI do HOB”,
ressalta.

Brand destaca que, com a lei do
piso aprovada e em vigor, é preciso
cumpri-la. “Temos que pensar em
alternativas. Se não vier recurso,
não tem como fazer mágica. São
muitas possibilidades à frente, mas
o que não queremos é a piora dos
serviços e o fechamento de hospi-
tais”, enfatiza.

O diretor acredita que os R$ 7,3
bilhões sejam suficientes. “A conta
dos R$ 7,3 bi que o Governo apre-
senta para o total deve ser fruto do
levantamento que fizeram com as
Federações de cada Estado, elas
coletaram as informações do hos-
pitais”, conclui.

 Projeto de Lei assinado por Lula em 18 de
 abril prevê R$ 7,3 bi para o pagamento
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Empresas produzem mais de 1 milhão de
toneladas de alimentos e bebidas anualmente

ALGUNS DADOS APURADOS NO LEVANTAMENTODA REDAÇÃO

O workshop Futuro dos Ali-
mentos no Vale do Taquari,
promovido pelo Sebrae na
segunda-feira (24/4), apre-

sentou dois importantes estudos rea-
lizados para a região: uma pesquisa
inédita sobre o perfil do Vale dos
Alimentos e as oportunidades para o
mercado de Alimentos e Bebidas e
Foodtechs.

O levantamento foi realizado entre
março e abril de 2023, com o objetivo
de traçar o perfil das empresas de
A&B da região, bem como mapear as
principais características do setor. O
pesquisador e consultor do Sebrae,
Jankel Dal Osto, apresentou os dados
da pesquisa quantitativa realizada
com 161 empresas do setor, sendo
90% da indústria.

A maior concentração das empre-
sas está em Lajeado, com 23% do
percentual. O levantamento apontou
que 93% são micro e pequenas em-
presas. A maioria tem faturamento de
até R$ 500 mil por ano, e cerca de
45% estão no mercado há mais de 10
anos, são empresas consolidadas e
têm entre três e cinco funcionários. Já
85% são empresas familiares.

Na pesquisa foram identificados
21 segmentos, e a liderança ficou com
as empresas de panificação e confei-
taria. A região tem características
específicas, com uma ampla diversi-
dade de produtos. “O Vale do Taquari
tem uma produção diversificada. Den-
tre as 161 empresas foram encontra-
dos 87 produtos diferentes, como
erva-mate, linguiça, biscoito, massas,

93% são micro
e pequenas
empresas

conserva de pepino e vinho”, ressal-
tou o consultor.

Para 87% das empresas, é a quali-
dade da matéria-prima que mais in-
fluencia na escolha do fornecedor. O
relatório expôs ainda as principais
dificuldades dos dois setores, que são
a mão de obra, compradores para os
produtos (mercado) e capital de giro.
Os dados apontaram a necessidade de
inovação, uma vez que a maior parte
dos produtos são coloniais e apenas
17% são inovadores.

PLANO DE MERCADO
O consultor italiano Emilio Beltra-

mi detalhou os resultados da aplica-
ção da metodologia Foresight nos
municípios do Vale do Taquari, espe-
cificamente no setor de alimentos,
evidenciando as características e
especificidades das instituições en-
volvidas referentes à prestação de
serviços qualificados, capacidade de
absorção de tecnologias e planos de
atuação no mercado.

Ele apresentou as três etapas do
projeto: cenário tecnológico, defini-
ção de investimentos e temas estra-
tégicos e plano de mercado. “A região
precisa entender que é preciso muita
força de transformação para um pro-
duto de alta qualidade, de valor agre-
gado e com um preço melhor.
Precisamos saber para onde estamos
indo”, enfatizou.

OPORTUNIDADES
O especialista de A&B do Sebrae,

Roger Klafke, apresentou as oportu-
nidades para o mercado e uma proje-
ção para os próximos anos. “A
população mundial em 2050 deve
chegar a 9,8 bilhões de pessoas. Hoje
o mundo desperdiça 931 milhões de
toneladas de alimentos, e 80% dessa
perda está concentrada no manuseio
e transporte e nas centrais de abas-
tecimento”, citou. Klafke alertou que
os consumidores mudaram a forma
como comem, sendo que 38% são a
favor de produtos locais e sazonais e
37% levam em conta razões ambien-
tais e éticas.

Ainda durante o evento, o Sebrae
anunciou a nova parceria com o Ar-
ranjo Produtivo Local de Alimentos e
Bebidas Vale do Taquari. O projeto
prevê o fortalecimento da governan-
ça, mobilização das lideranças e o
movimento integrado de indicadores
e iniciativas. No planejamento, a rea-
lização do Foodtech Summit, HUBs de
inovação e empresas de Foodtech
como forma de disseminar os concei-
tos e aproximar as startups das em-
presas tradicionais.

90% são da indústria

23% estão em Lajeado

85% são
familiares

45% têm mais de 10 anos
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Emef Leopoldo Klepker inicia
Programa LK Sustentável 2023

Criação de perfis falsos em rede
social resulta em indenização

     A 1ª Turma Recursal dos Juizados Especi-
ais do Distrito Federal manteve sentença que
condenou mulher ao pagamento de indeniza-
ção à ex-companheira do seu marido, tendo em
vista a criação de perfis falsos no Instagram em
nome da vítima. O Colegiado fixou o valor de
R$ 10 mil, para fins de reparação moral. Segun-
do o processo, a ré criava perfis falsos no Insta-
gram, em nome da ex-mulher do marido, a fim
de mandar mensagens injuriosas às amigas e
eventuais namoradas do homem. Com isso, ela
visava afastar as mulheres do convívio do seu
companheiro, em prejuízo da imagem e da
honra da autora do processo. Inconformada, a
vítima procurou a Delegacia Especial de Re-
pressão aos Crimes Cibernéticos e, ainda, soli-
citou na Justiça a quebra de sigilo, a fim de
localizar o IP responsável pelas mensagens. Na
delegacia, a ré admitiu ter criado os perfis fal-
sos. No processo, negou a autoria dos fatos a
ela atribuídos.

Bancário será indenizado
por problemas decorrentes

de assédio moral
     O Tribunal Superior do Trabalho reco-

nheceu que um bancário do Paraná sofreu as-
sédio moral no ambiente de trabalho e
condenou o banco ao pagamento de R$ 50 mil
de indenização. Ele também receberá repara-
ção material decorrente de diversas doenças
desenvolvidas em razão do trabalho. Segundo
a reclamação trabalhista, foi em 2013, após o
ingresso de um novo gestor, que ele começou a
enfrentar problemas como perseguição, humi-
lhação e cobrança pelo atingimento de “metas
impossíveis”. A partir disso, começou a desen-
volver fobia e sentimentos como incompetên-
cia, frustração, irritabilidade, isolamento e
desmotivação. Em meados de 2014, buscou
tratamento médico, quando veio o diagnóstico:
ansiedade generalizada e transtorno de adap-
tação. As doenças psiquiátricas levaram ao seu
afastamento pelo INSS e culminaram, em mar-
ço de 2016, na aposentadoria por invalidez,
quando estava com 53 anos. Em maio do mes-
mo ano, foi vítima de um infarto do miocárdio
e diagnosticado com doença coronariana is-
quêmica, que afeta vasos sanguíneos do cora-
ção. Conforme atestado médico, esses
problemas têm, entre os fatores de risco, os
transtornos psiquiátricos.

1961elton@gmail.com

HÁ MAIS DE 20 ANOS CONTANDO
HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE

REVISTA

KEILA GRÄFF ANHAIA

A  Escola Municipal de
Ensino Fundamental
(Emef) Leopoldo
Klepker realizou a pri-

meira ação do ano do Programa
LK Sustentável. O momento acon-
teceu na quarta-feira (19/4) nas
proximidades do educandário.
Foram coletados resíduos reci-
cláveis como papelão, latinhas e
garrafas pet, que foram pesados
por uma equipe parceira do pro-
grama. Os alunos receberam pon-
tos, que foram convertidos para
suas contas virtuais.

Os pontos acumulados a cada
atividade permitem aos estudan-

tes adquirir diferentes produtos
contemplados pelo projeto, como
bicicletas, eletrônicos, eletrodo-
mésticos, materiais escolares, li-
vros e brinquedos, entre outros.

A Cooperativa Escolar da
Emef - Cooperlares - também é
apoiadora da iniciativa e partici-
pou da ocasião. Em outra ativida-
de conjunta entre alunos e a
cooperativa, foram arrecadados
330 litros de óleo de cozinha
usado, encaminhados para desti-
nação correta.

Famílias e estudantes estive-
ram envolvidos com os momentos
proporcionados. Os estudantes
que trouxeram o óleo também

serão recompensados com o “LK”,
que é a moeda ecológica virtual.

O programa é uma realização
da Emef Leopoldo Klepker em
parceria com a Cooperativa Sicre-
di, Cooperales, Secretaria Muni-
cipal de Educação (SME) e
Secretaria Municipal de Agricul-
tura e Meio Ambiente (SMAMA)
de Teutônia.

 VENDA DE RESÍDUOS
Material Kg
Latinhas 262,7
PEAD 100,65
Pet Verde 63,18
Pet Transparente 458,25
Papelão 1.423,2

FAZENDA VILANOVA          

Administração conclui processo
de posse de terrenos para dez famílias

DA REDAÇÃO

O prefeito Amarildo Luis da
Silva e o vice Pedro Dornelles
entregaram recentemente a titu-
lação de propriedades para dez
famílias de Fazenda Vilanova. Os
moradores da Rua Garibaldi luta-
vavam, há muitos anos, para ob-
ter a matrícula dos seus terrenos.

Ainda no ano de 2014, na ges-
tão de Pedro Dornelles como pre-

feito, Amarildo, então assessor de
gabinete, iniciou o procedimento,
com a medição das áreas, criação
dos mapas e do memorial descri-
tivo. Na sequência, foi feita uma
ação judicial de Usucapião Coleti-
vo. Agora, quase dez anos depois,
as famílias podem ficar tranquilas
quanto à titulação dos imóveis.

A entrega das matrículas para
os dez proprietários aconteceu nas

presenças das famílias e autorida-
des do município. “A titulação sig-
nifica que esses moradores têm a
propriedade dos seus terrenos em
mãos, de forma oficial. Isso possi-
bilita que essas famílias busquem
financiamento, tendo os imóveis
como garantia para acessar crédi-
tos e ampliar suas residências,
fazer investimentos ou até mesmo
vender”, comentou o prefeito.

Atividades ajudam os estudantes a acumularem pontos para converter em diferentes produtos

DIVULGAÇÃO
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Os benefícios da leitura e a importância
da valorização de obras brasileiras

KEILA GRÄFF ANHAIA

N o dia 18 de abril é comemorado o Dia
Nacional da Literatura Infantil, em ho-
menagem ao escritor Monteiro Lobato.
O autor renomado disse certa vez que

"quem escreve um livro cria um castelo, quem o lê,
mora nele". E de fato, o hábito de leitura amplia os
conhecimentos em diferentes áreas. Em se tratan-
do das crianças, contribui para o seu desenvolvi-
mento.

Para a professora de Língua Portuguesa, Elaene
Schneider Grützmann, a prática é essencial nessa
fase da vida pois contribui para a criatividade e
curiosidade. Formada em Letras pela Universidade
do Vale do Taquari - Univates, e com especialização
em Literatura, Elaene leciona para os anos finais
da Escola Municipal de Ensino Fundamental (Emef)
Professor Teobaldo Closs, em Teutônia.

A educadora enxerga a literatura essencial na
vida das crianças e aponta diferentes formatos de
inserir no dia a dia. "Uma criança que desde cedo
tem contato com livros, que podem ser de pano ou
de banho, ou com a contação de histórias,  pode se
tornar mais curiosa, no sentido de buscar o conhe-
cimento e a leitura propriamente dita", pontua.

LITERATURA NACIONAL
Ao falar da literatura nacional infantil, a educa-

dora argumenta que Lobato foi a porta de entrada
para esse mundo no Brasil, e muitas gerações já
foram encantadas com suas histórias e com as
aventuras de seus personagens. Ela considera im-
portante, também, apresentar o autor das obras às
crianças, ao contar-lhes uma história. "Poder dizer
que quem escreveu o texto foi um brasileiro, um
gaúcho, principalmente, aproxima a criança da
obra. Poder proporcionar encontros entre leitores
e escritores, para as crianças, é algo mágico, ines-
quecível e deveria ser muito mais incentivado",
reflete Elaene.

APRENDIZADO DE VALOR INCALCULÁVEL
A Literatura Infantil facilita a comunicação oral

e escrita e uma vez que se torna costume e exemplo
dos próprios pais, também permite uma compreen-
são de mundo diferenciada e atribui uma capacida-
de crítica sobre assuntos diversos. "A frase é clichê,
mas eu gosto e concordo com ela: 'Uma criança que
lê, será um adulto que pensa!'", menciona Elaene.

A professora também pondera sobre a capacida-
de de a leitura proporcionar aos leitores de qual-
quer idade uma habilidade "que anda muito em
baixa ultimamente": a empatia. "Esse é um apren-
dizado de valor incalculável", considera.

"UM BOM EXEMPLO ARRASTA
MULTIDÕES"

Entre os anos de 2009 e 2015, Elaene participou
de um projeto desenvolvido pela escola em que
leciona, chamado "Ler e gostar, é só experimentar",
em que pôde realizar semanalmente para turmas
de educação infantil ao 4º ano, um momento de
contação de histórias que acontecia na biblioteca.

Conforme conta, frequentemente os alunos per-
guntavam porque as histórias contadas não eram
de sua autoria, o que a fez pensar: “por que não?!”.
Assim, em 2013, escreveu seu primeiro conto – A
grande surpresa das férias –, que inscreveu 7 anos
depois no concurso para mulheres escritoras, rea-
lizado pelo programa Mais Elas da Radio Popular.
"Como cada participante podia inscrever dois tex-
tos, surgiu o conto 'Mistérios e descobertas', que
também foi inscrito e, para minha felicidade, ambos
foram selecionados para publicação", relembra.

A literata continua escrevendo para o público
infantil e afirma que acredita ser essa a fase em que
é possível conquistar de verdade os futuros leitores.
E conclui ressaltando que "de nada adianta só dizer
que a leitura é importante. A prática é que demons-
tra. 'Um bom exemplo arrasta multidões!'. Isso vale
tanto para pais, quanto para professores", afirma.

DIA NACIONAL DA LEITURA E DIA DA
LITERATURA BRASILEIRA

O “Dia Nacional da Leitura” traz a reflexão e
enfatiza a uma prática que deve fazer parte no
cotidiano: proporcionar às crianças e aos jovens
momentos literários, sejam de contação de histó-
rias, leituras ou produções textuais. No dia 1º de
maio será o "Dia da Literatura Brasileira", data de
nascimento do escritor José de Alencar.

Para a pedagoga, falar sobre a literatura brasi-
leira também é fundamental e motivo de orgulho,
graças a literatura rica, extensa e diversificada. "É
uma belíssima ponte com nossas raízes, nos propor-
cionando conhecer melhor nossa sociedade e nos
reconhecermos em nossas diferenças. Além das
diversas obras infantis que vão passando de gera-
ção em geração. Esse é um dos encantamentos dos
clássicos da literatura. Eles acompanham as gera-
ções e passam a fazer parte de nossas lembranças
afetivas", reitera.

VIAJAR SEM SAIR DO LUGAR
Formada em Pedagogia pela Universidade Fede-

ral do Rio Grande do Sul (UFRGS) e com especiali-
zação em Gestão e Coordenação Pedagógica, Bruna
Lislie dos Santos, acredita que os impactos trazidos
pela literatura são muito maiores se estimulados
desde a infância.

Atuando como coordenadora pedagógica de
Educação Infantil e do Turno Integral do Colégio
Teutônia, a profissional fala sobre o ato de ler para
as crianças. "Contribui com a construção de vínculo,
auxilia na ampliação de seu vocabulário, da concen-
tração, memória, estimula a criatividade e a imagi-
nação e, por consequência, também contribui com
a escrita, já que seu repertório de palavras se torna
cada vez maior à medida que escuta histórias. Além
de ser um momento muito divertido e prazeroso
entre adultos e criança", expõe.

Bruna afirma que quando uma pessoa desenvol-
ve a habilidade de ler, um novo mundo se abre
diante de seus olhos e além de todo conhecimento
e informação adquiridos, também "podemos fazer
viagens incríveis sem sair do lugar, apenas com um
bom livro em mãos".
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Vale do Taquari clama pressão
para salvar cadeia de proteína animal
Federasul apoiará criação de Grupo de Trabalho para pressionar governo do Estado

LUCAS LEANDRO BRUNE

O  salão de eventos da Acil recebeu o
Fórum Macrorregional da Federasul
Vales do Taquari, Rio Pardo e Jacuí
Centro na tarde desta terça-feira

(25/4). Cerca de 40 pessoas participaram para
abordar questões econômicas regionais, o
desenvolvimento econômico e social, e as
oportunidades e desafios da região dos Vales.
O ponto mais relevante foi a pressão política
para salvar a cadeia de proteína animal – aves,
suínos, bovinos e lácteos.

O diretor-executivo da Dália, Carlos Alber-
to de Figueiredo Freitas, apresentou o cenário
delicado. “Todos países produtores de prote-
ína animal estão em crise porque não fecham
mais as contas desde março de 2021. Existe
possibilidade no segundo semestre, com re-
dução de custos de insumos, a cadeia interna-
cional comece a buscar equilíbrio. Se
comporta de modo diferente em todo mundo
e a solução também será proporcional. No
Brasil, o Rio Grande do Sul tem o pior cenário
porque precisa importar a matéria-prima
(grãos) e está perdendo competitividade
porque há indústrias sendo instaladas no
Paraná e Mato Grosso”, apontou.

Ele citou a romaria para conversar com os
últimos governadores para sensibilizar o
Estado a tomar atitude – após 8 anos, somen-
te nesta semana foram recebidos pelo gover-
nador. A principal reivindicação é tirar o
Fator de Ajuste de Fruição (FAF) da cadeia de
proteína animal. “Não entenderam que é
preferível reduzir cargas de setor e mantê-lo
vivo com emprego, renda e impostos”, expli-
ca. Ainda acrescentou que “várias empresas
pedem recuperação judicial e cooperativa
nem tem como fazer”. Entregou levantamento
de 8 anos realizado em conjunto por Sica-
dergs (bovinos), Asgav (aves), Sindilat (lác-
teos), SIPS (suínos) e Ocergs (cooperativas).

O ex-presidente da CIC VT, Oreno Ardê-
mio Heineck, entende que Rio Grande do Sul
está sozinho, porque as empresas de atuação
nacional não se interessam pelo tema, por-
que na média estão com balanço positivo.
“Subsídio no frete e redução do FAF são os
pontos mais urgentes”, sugere. Ainda citou
a busca por soluções para o Porto de Estrela,
“que está mascarada com a municipaliza-
ção”, aponta.

O presidente da Federasul, Rodrigo Sousa
Costa, entende que pela gravidade é preciso
criar um grupo de trabalho, uma divisão de
proteína animal, fazer o diagnóstico e a legiti-
midade técnica para realizar. “O espaço está à
disposição”, comentou. Foi solicitada uma
pressão da Federasul junto ao governo do
Estado pela lacuna de 14 dias pedida pelo
governo para tomar a decisão sobre o tema
encaminhado.

PAINÉIS
O presidente da Federasul, Ro-

drigo Sousa Costa, abordou o tema
“O Engajamento na Transformação
das Realidades Locais”. Citou os
três eixos de trabalho com debates
para: melhorar o ambiente de ne-
gócios, a evolução empreendedora
e a busca do bem comum. Ainda
apresentou “Quero que cada ACI
tenha um núcleo setorial para atu-
ar em conjunto – concorrentes
atuando para fortalecer diante do
poder público. E são a fonte de
novos diretores e presidentes, de
novas lideranças”, pondera.

“Preciso atuar como cidadão,
dar legitimidade às pautas e à for-
ça do associativismo. Como evitar
a disputa de vaidades?”, reforça.
Apresentou o Congresso da Fede-
rasul, neste ano deslocado de Gra-
mado para Bento Gonçalves.

Já o vice-presidente de Integra-
ção da Federasul, Rafael Goelzer,
fala sobre “Levantamento de Opor-
tunidades e Ameaças Macrorregi-
onais”. “Nós temos que subsidiar
os parlamentares com informa-
ções. Temos que participar e soli-
citar espaço para o poder público;
isto muda realidades, a vida das
pessoas e o ambiente de negócios.
Isto realizamos com pragmatismo:

não perder tempo com coisas que
não mudam”, salienta.

“Vamos fazer diferença de que
maneira? Vamos buscar um radar
de necessidades dos empreende-
dores para saber o que é funda-
mental nas nove regiões gaúchas.
Ninguém está para discursos boni-
tos, para tirar fotos, não temos
tempo para isso. O objetivo é trans-
formar a realidade”, complementa.

Goelzer elogiou o engajamento
do Vale do Taquari com o coopera-
tivismo. Citou os 400 mil coopera-
tivados, mais pessoas ligadas a
cooperativas do que habitantes,
porque uma mesma pessoa está
conectada em mais de uma coope-
rativa. “Só depende de nós fazer
ainda mais a diferença para ter
resultados extraordinários nos
próximos meses”, sinaliza.

O encerramento foi com a pre-
sidente do Conselho da Mulher
Empreendedora da Federação, Si-
mone Leite, que abordou o tema “A
força da mulher Empreendedora”.
Propôs uma reflexão com desafios
e oportunidades para desenvolvi-
mento econômico e social. “Quan-
do adolescente sonhava em ser
primeira-dama, porque tinha a
real noção que ao lado de um ho-

mem poderia fazer transforma-
ções sociais. Anos se passaram e
existiram vários caminhos e esco-
lhi os menos percorridos, os mais
difíceis”, compara.

“Nosso espaço era dentro de
quatro paredes: ficar em casa, ter
filhos, gerenciar a vida familiar e
ir ao pátio; éramos incapazes e
desinteressantes; o mundo foi fei-
to para os homens e éramos coad-
juvantes. Nos foi dado direito de
cursar universidade, direito do
voto, e foi preciso desacomodar o
homem para ocupar esse lugar”,
acrescenta.

“Hoje, nós mulheres, podemos
tudo. Nada mais nos trava. Não
tem lei ou questões culturais que
digam que isso pode ou não pode.
Hoje, legalmente somos iguais;
socialmente há um abismo que nos
separa homens e mulheres. Hoje,
juntos, construímos o desenvolvi-
mento econômico e social. Ainda
falta conhecimento, porque o pre-
conceito ainda é grande”, aponta.
Ela contou sua trajetória dentro do
movimento empresarial, a disputa
para chegar à presidência da Fede-
rasul, a abertura de núcleos de
mulheres e os ensinamentos com
cada etapa.

Carlos Alberto de Figueiredo Freitas (terceiro da esquerda para a direita) entregou
demandas da cadeia de proteína animal para Rodrigo Sousa Costa (e)

LUCAS LEANDRO BRUNE
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No provador ao lado
Uma vendedora de loja não precisa ter

curso superior para ser contratada. Mas, ao
mesmo tempo, necessita conhecimentos de
muitas faculdades para bem exercer sua ati-
vidade. Vender, definitivamente, não é uma
ciência exata, mas uma arte complexa. Afi-
nal, como agir quando o próprio cliente não
sabe o que quer?

A experiência acumulada em longos anos
na função muitas vezes não é suficiente para
interpretar a necessidade e/ou desejo dos
clientes, orientá-los e lograr êxito na venda.
Além das inúmeras habilidades necessárias
para se constituir numa comerciária compe-
tente, ainda é preciso muita, mas muita pa-
ciência mesmo.

Um mesmo cliente, sem se dar conta, exi-
ge habiliddaes ecléticas de uma vendedora
que, pensando especialmente na comissão,
se desdobra como pode para finalizar a ne-
gociação ouvindo o “sim” do cliente. Mesmo
assim, às vezes ouve o “não”. Não raro, há
situações em que uma única comerciária dá
atenção a diversos clientes ao mesmo tempo.

Depois de rondar pela loja inteira, algu-
mas peças são pré-selecionadas e a escolha
definitibva (ou não) acontece nos provado-
res. Por óbvio, não existe comunicação visual
entre eles. Contudo, geralmente os provado-
res não possuem isolamento acústico e, as-
sim, quase todos os sons emitidos num deles
pode ser ouvido nos laterais.

Recentemente, provando roupas e calça-
dos, utilizei um desses provadores e acabei
ouvindo o diálogo protagonizado entre uma
vendedora e uma cliente. Confesso que inici-
almente não me senti à vontade por estar
testemunhando a conversa, mas logo em se-
guida agradeci a Deus por não ser surdo,
pois aprendi bastante.

Dentre outras coisas, aprendi que uma
profissional de vendas também precisa ter
habilidade de nutricionista, psicóloga, psi-
quiatra, estilista, educadora financeira, etc. A
cliente em questão queria emagrecer para
entrar na calça, tinha complexidade pela bai-
xa estatura, se considerava fora do padrão
de beleza e estava com problemas financei-
ros.

Pelo que pude depreender do diálogo no
provador ao lado, a cliente não foi à loja ape-
nas para comprar calças. Por meio das pala-
vras de uma só vendedora, sempre muito
paciente e prestativa, ela consultou vários
profissionais. Não sei se acabou comprando
a calça naquela loja, mas deveria pagar pelas
consultas àquela profissional de vendas.

QUEM ANUNCIA
 SE DESTACA

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

REGIÃO          

Chapa única aposta na profissionalização para buscar caminhos para a Languiru
PALOMA GRIESANG

A penas uma chapa concorre-
rá à direção da Languiru no
próximo sábado (29/4) em
assembleia extraordinária.

A chapa é encabeçada por Paulo Ro-
berto Birck, de Estrela, que concorre
à presidência. Como vice-presidente
pode assumir Fábio Luiz Secchi, mo-
rador de Teutônia. Se aprovada, a
chapa é empossada já na assembleia.

As chapas podiam ser protocola-
das até a sábado (22/4), e apenas uma
realizou o procedimento. A candida-
tura foi homologada já no sábado pela
comissão eleitoral. A chapa conta com
11 nomes requeridos para os cargos
do Conselho de Administração – sete
efetivos e quatro suplentes.

A chapa fará um “mandato tam-
pão” até fevereiro do próximo ano,
completando a gestão 2020-2024.
Mesmo tendo só 10 meses de trabalho
pela frente, Birck acredita que será
possível dar um novo caminho. “Se
não, não estaríamos aqui”, reforça.
Secchi salienta que não existe um
milagre para mudar a situação, que
será preciso ter noção do que está
acontecendo e das soluções necessá-
rias. “Esse entendimento faremos no
mais curto espaço de tempo, com
auxílio de profissionais com quem já
estamos entrando em contato. Tere-
mos que trabalhar com muita serieda-
de, o momento agora é de pés no chão.
Com muita firmeza”, aponta.

Paulo Roberto Birck é morador da
Linha São Jacó, em Estrela, associado
da cooperativa desde 2013. É produ-
tor de leite junto com a família que é
toda de Linha São Jacó. Tem 43 anos,
é técnico em Meio Ambiente e tecnó-
logo em Agricultura Familiar e Susten-
tabilidade. Participante do
movimento sindical, também já foi
vereador no município de Estrela.
“Sempre muito participativo desde
que começamos a nos envolver um
pouco mais dentro da cooperativa
Languiru”, declara.

Fábio Luiz Secchi é natural de Ca-
pitão, mas a família mora em Estrela.
Há 10 anos, ele mora em Teutônia e é
associado da Languiru. Já a família da
esposa é associada desde sempre à
cooperativa. “Temos isso no cerne da
família, que é a questão do cooperati-
vismo e do amor à cooperativa”, afir-
ma. Ele tem 35 anos e é tecnólogo em
Alimentos. Também tem uma trajetó-
ria de participação e liderança, tendo
sido presidente do Diretório Central
dos Estudantes (DCE), conselheiro
fiscal da Cooperagri, e também foi
conselheiro do Conselho de Adminis-
tração da Languiru.

Confira a entrevista dos candidatos
a presidente e vice-presidente da Lan-
guiru a seguir.

Na chapa única, Paulo Birck (e) é candidato a presidente,
e Fábio Secchi (d) a vice

LUCIANA BRUNE

ENTREVISTA COM PAULO ROBERTO BIRCK
E FÁBIO LUIZ SECCHI

Paulo Birck: A cooperativa tem seus 67 anos de história,
uma história bonita. Chegamos em um ponto em que se
apresentaram dificuldades, e a partir daquele momento o
associado começou a ficar angustiado, preocupado, e
começou a se manifestar de uma forma mais direta na
assembleia, questionando certas coisas. Chegamos neste
momento, de uma mobilização e organização, e da renúncia
do Conselho de Administração por entender, daqui a pouco,
que não conseguia mais esta organização. Chegamos agora
neste processo de uma nova chapa. É um processo eleitoral
curto, de 10 meses, porque vamos fechar essa gestão
2020-2024. Nosso mandato, se for eleito, tem a incumbên-
cia de tocar a cooperativa até fevereiro do ano que vem.

Hoje a cooperativa Languiru, com seu faturamento do
ano passado de R$ 2,7 bilhões, entendemos que está na
hora de profissionalizar. Ou seja, não queremos mais a
figura de um superpresidente. Queremos um diretor-exe-
cutivo que “toque” os negócios da cooperativa. Porque nós,
associados, conseguimos organizar nossas propriedades,
mas quando tu vem para uma estrutura como a cooperativa
Languiru, nós somos humildes, porque não temos este
conhecimento para estar a frente dos negócios. Precisamos

mudar este modelo de governança, é uma demanda que
vem do associado, de profissionalizarmos a gestão dos
negócios. E voltarmos, a diretoria, a ouvir mais a base, fazer
o planejamento de onde queremos ir, e fazer mais focado
essa fiscalização para que as coisas andem no caminho
correto.

Fábio Secchi: São dois focos. A questão número um é a
gestão profissional. Também temos como objetivo, que
entendemos que é um objetivo do quadro social, mudanças
na parte social e política. Estamos aqui nos apresentando
mas o foco não é quem é o Paulo ou o Fábio, mas sim, temos
a alegria hoje de trazer ma constituição do Conselho de
Administração com pessoas extremamente inteligentes,
capazes, coerentes, racionais, que vêm do quadro social.
Esse é um foco importante na mudança de governança, a
retirada de um superpresidente para um Conselho linear,
que tem capacidade de acompanhar os negócios, e ao
mesmo tempo seja tocado por essa gestão profissional.
Estamos em contato com pessoas e grupos que podem no
auxiliar neste momento. E levantar a real situação da
Languiru neste momento.

Fábio Secchi: Acredito que é um ponto fundamen-
tal. Esse também era um dos focos, fazer uma rede-
mocratização da cooperativa. Citamos a questão do
estatuto mais para a frente, mas primeiro dar uma
estabilidade econômica. Mas chamar uma comissão
para redemocratizar o estatuto, tirar as amarras,
para daqui a pouco, lá na frente ter duas, três chapas.
Neste momento sempre entendemos que o foco é a
Languiru, não correntes de ideias. Temos noção da
nossa completa responsabilidade com a sociedade,
funcionários, todas as outras empresas satélites, o
associado em si. Neste momento o mais óbvio e
natural é fazer uma união de forças. Fizemos sim uma
chapa de união e consenso, com pessoas muito boas
e capazes, mas queremos chamar de novo que a
sociedade nos apoie como Languiru. Precisamos do
apoio de toda sociedade para que possamos consoli-
dar a Languiru e retomar a segurança da nossa

sociedade, queremos ver as pessoas com olhar tran-
quilo e não com a insegurança que está pairando. Não
existe mais olhares políticos, existe uma missão que
vamos levar em grupo. A mudança que teve na
liderança foi com o objetivo de abrir a Languiru para
este auxílio. Se antes ela estava fechada em uma
única linha de pensamento, neste momento a Lan-
guiru está aberta de receber apoio de ideias e linhas
de pensamento.

Paulo Birck: Sabemos que o momento é de união.
Se tivéssemos duas, três chapas, passaríamos a
mensagem de divisão, e o momento precisa de agre-
gar. Fomos felizes de ter pego representação de
vários municípios. Respeitamos a história de quem
já passou pela cooperativa, mas a partir de hoje é
uma outra história. Buscaremos no passado as coisas
boas, e aprenderemos com as não boas.

 Folha Popular: Muitos queriam a troca da direção [da Languiru]. Qual é o plano de vocês para a cooperativa?

Paulo Birck: O André Kich é um baita administrador.
Estivemos com ele, um grande parceiro que se colocou à
disposição de qualquer dúvida que tivéssemos. Sabemos
que hoje ele tem seu processo, trabalha para uma empresa
na Alemanha. A gente vem conversando sim com ele, até
porque ele também é associado com a esposa dele, entre-
gam frangos.

Mas o principal que queremos levar para nosso associ-
ado, cliente, fornecedor, nossa sociedade, é que um grupo
de associados jovens querem também que a Languiru

permaneça por muitas e muitas gerações ainda. Esse é a
principal mensagem que queremos levar, de esperança, de
fé. Porque temos que nos impor. Como foi a única chapa já
é um sinal de união. Temos que trazer essa experiência do
André Kich, buscar outras experiências, e tentar somar.
Temos um quadro de funcionários muito bom, muito
qualificado, e eles serão peças importantes nesta reorgani-
zação. Precisamos ouvir cada gerente, nossos superinten-
dentes, e começar a alinhar as ideias e tentar traçar o
melhor caminho. Todos eles vão ajudar a Languiru a sair

 Folha Popular: André Kich é cotado para ser um destes executivos?

Fábio Secchi: Vamos ter reuniões com os superin-
tendentes para entender até onde podemos atuar
junto com eles em um processo de transição, durante
esta semana até para ganhar tempo. Mas uma ques-
tão que estamos organizando é a verificação de todas
as contas e números, um diagnóstico completo.
Gostaríamos de trazer profissionais de fora, e já

temos alguns indicados, para fazer este trabalho.
Vamos entender se já é possível iniciar esta semana,
ou se é preciso aguardar a próxima semana com a
definição da assembleia. Temos acesso aos números
como associados têm, mas gostaríamos de uma
verificação, para nos dar segurança, o que é natural
quando ocorre uma mudança.

 Folha Popular: Vocês já tiveram acesso ao balanço completo, não o resumo da Assembleia?
 Qual a real situação da Languiru, vocês já sabem ou é um processo para o pós-eleição?

Paulo Birck: Dentro da cooperativa a transparên-
cia é o ponto chave. Eu e o Fábio viemos alinhados
neste pensamento. Se tivermos que chamar uma
assembleia extraordinária a cada mês, assim o fare-
mos. Porque toda e qualquer tomada de decisão que
teremos que tomar, não vou querer assumir essa
responsabilidade sozinho. Isso já é um modelo de
transparência. Vamos ter que fazer uma análise de
toda a estrutura. Hoje são mais de 59 CNPJ’s, cada
segmento é um CNPJ. Temos que trazer este diag-
nóstico e em cima disso começar a analisar, por qual
caminho vamos. Qual é o coração da cooperativa? Por

qual motivo ela foi criada? Produção. Nos últimos
anos se desvirtuou um pouco esse caminho da produ-
ção e se pensou muito na área comercial e se expandir
nessa linha. Daqui a pouco temos que voltar ao cora-
ção da cooperativa que é o frango, o suíno, o leite,
porque é nisso que o associado está investindo, que
é o sustento do nosso associado. Para essa análise
precisamos trazer pessoas técnicas e teremos que
tomar decisão. Talvez com esses diagnóticos vamos
começar a dizer que não tem como, que teremos que
encerrar aqui, vender ali, segurar, reduzir, voltar a
um faturamento menor, mas com resultado.

 Folha Popular: Muito se fala em transparência. Como vocês pretendem melhorar isto?

Paulo Birck: Isso impacta diretamente no nosso
associado. O que diz a lei que direciona o cooperati-
vismo: tendo sobra, é feito o rateio, em cima do que
entregou de produção e o que comprou vai ganhar
a porcentagem. A mesma coisa é quando tem déficit,
e tivemos um déficit de R$ 100 milhões. Temos
propriedades, hoje, que se fossem hoje ter que
participar, teriam R$ 2 milhões. Com esses diagnósti-
cos vamos direcionar, se vamos continuar com a
rede varejista ou voltar para o foco que é a produção.
O associado precisa saber disso e os caminhos que
serão conduzidos.

Nos últimos dois, três anos, mesmo com toda a
crise, pandemia, elevação repentina dos principais
ingredientes das rações, hoje já está começando a ter
uma estabilidade, entre R$ 100 e R$ 110 o saco de
soja, e R$ 70 a R$ 75 o saco de milho, começa de novo
a fazer com que o processo de transformação tenha

custo menor. Porque já tivemos saco de milho a R$
100 e soja a R$ 200, este custo subiu e nem sempre
foi possível repassar para a prateleira, porque para o
consumidor também está tudo apertado, é uma ques-
tão global. Também os investimentos que foram feitos.

O que nos move é esta sensibilidade com o pessoal
que está lá no campo, que votou um aviário de R$ 1,5
milhão há dois anos e este ano precisa pagar a parcela
do seu investimento. É a preocupação social da coo-
perativa. Se precisar vamos convocar assembleia,
para vender ativo, vamos consultar a assembleia.
Claro que as negociações às vezes precisam andar em
segredo, mas do associado não podemos guardar
segredo, ele tem que saber o que está sendo negocia-
do, a que valor, se for o caso, esperamos que não, que
consigamos reverter e manter os negócios. Mas sobre
isso só conseguimos ter clareza a partir de um diag-
nóstico profissional.

 Folha Popular: Os números que tivemos acesso pelo balanço mostraram o maior faturamento da
história  e o maior prejuízo da história. Não adiantar ter o maior volume de recursos entrando, se tem
o pior  resultado operacional…

 Folha Popular: A chapa conta com diferentes correntes. A união é ponto fundamental? Por quê?

Presidente: Paulo Roberto Birck – São Jacó/Estrela
Vice-presidente: Fábio Luiz Secchi – Linha Catarina / Teutônia
Secretário: Fredi Haupenthal – Reta Grande / Brochier
Efetivo: Fábio Weber – Linha Clara Fundos / Teutônia
Efetivo: Thelmo Fabrício Franke – Rincão da Piedade / Triunfo
Efetivo: Elimar Kalkmann – Linha Paissandu / Westfália
Efetivo: Davi de Moraes Gass – Linha Cerro Alegre Alto / Santa Cruz do Sul
1º Suplente: Sirlei Fabiane Aschebrock – Linha Catarina / Teutônia
2º Suplente: Carina Eliane Stevens – Ernesto Alves / Imigrante
e São José / Coronel Pilar
3º Suplente: Loiva Beatriz Trapp – Linha Paissandu / Westfália
4º Suplente: Douglas Rafael Lamb – Linha Germano / Teutônia
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DA REDAÇÃO

A pós a sessão da Câmara de
Vereadores de Imigrante,
na quarta-feira (19/4), foi
realizada a solenidade de

posse dos novos vereadores mirins
de Imigrante. O grupo de jovens tem
representantes das Escolas Munici-
pais de Ensino Fundamental Arco-
Íris e Santo Antônio, e neste ano o
Legislativo Mirim conta, também,
com componentes da Escola Estadu-
al de Ensino Médio 25 de Maio.

A sessão foi presidida pela presi-
dente, Isabela Barili (Emef Santo

Antônio), vice-presidente Brenda
Kaplan (Emef Arco-Íris), 1ª secretá-
ria, Emili Catto, e 2ª secretária, Lau-
ra Mügge.

Fazendo uso da tribuna, os vere-
adores mirins agradeceram pelo
Projeto de Lei aprovado em sessão
anterior, que contratou vigilância
para as escolas, também a participa-
ção de alunos da escola estadual,
além de sugerir melhorias no ginásio
da Emef Arco-Íris. Iasmin Fabrin,
uma das representantes da EEEM 25
de Maio, agradeceu e destacou que
vivemos um momento delicado em

relação às questões de segurança e
que esta medida é muito importante.

Usaram a tribuna, também, as
vereadoras Pricilla Engster e Brenda
Kaplan. Pricilla agradeceu a oportu-
nidade. “Estamos felizes por poder
participar desse momento. Vamos
levar muito aprendizado dessa expe-
riência”, destacou. Brenda apresen-
tou proposta de melhoria do ginásio
de esportes da Emef Santo Antônio.
“O ginásio é um ambiente muito
utilizado pelos alunos e pela comu-
nidade escolar em eventos, reuniões
e festividades”, justificou.

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

Vereadores mirins de Imigrante

IMIGRANTE      

Vereadores mirins retomam atividades no município

Vereadores mirins EMEF Arco Iris:
Manuela Pires, Brenda Kaplan, Roger Dörr
e suplente Gabriela Lagemann.

Vereadores mirins da EMEF Santo
Antônio: Isabella Fassini Barili, Laura
Mügge, Pricilla Benini Engster e suplente
Katiely Elisa Martin.

Vereadores mirins da EEEM 25 de
Maio: Yasmim de Souza Fabrin - turma 3º
Ano A, Thayla Nauani Spellmeier - turma
2º Ano A, Emili Daniela Gomes Catto -
turma 1º Ano A, e suplente Bernardo Luis
Andrade - turma 1º Ano B.

Sete projetos foram aprovados pela Câmara
BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

Os vereadores de Imigrante
estiveram reunidos em sessão
ordinária na quarta-feira (19/4),
quando votaram e aprovaram
sete projetos do Poder Executivo.
Destes, três haviam sido baixados
em sessão anterior. Confira os
projetos aprovados:

- Projeto de Lei nº 015 – altera
a Lei Municipal Nº 1.995/2014
que visa ajustar a Lei que regula-
menta os empregos de Agente
Comunitário de Saúde e Agente
de combate a Endemias;

- Projeto de Lei nº 017 – altera
a Lei Municipal Nº 2.004/2014 a
qual institui o Regime Próprio de
Previdência Privada dos servido-
res do Município;

- Projeto de Lei nº 018 – altera
a Lei Municipal Nº 2.228/2019
que reorganiza a estrutura admi-
nistrativa do Município de Imi-

grante, criando o cargo em
comissão de Dirigente de Núcleo
de Oficinas Terapêuticas;

- Projeto de Lei nº 022 – altera
dispositivos na Lei Municipal Nº
2.230/2019 que trata sobre o
Comitê de Combate ao Mosquito
Aedes Aegypti;

- Projeto de Lei nº 023 - altera
dispositivos na Lei Municipal Nº
2.435/2022 que trata sobre a
flexibilidade na programação do
evento “Encontro Municipal do
Idoso”, que ocorre anualmente no
município de Imigrante;

- Projeto de Lei nº 024 – altera
a Lei Municipal Nº 2.164/2017
que dispõe sobre o sistema muni-
cipal de cultura do município de
Imigrante e cria o Fundo Munici-
pal de Cultura;

- Projeto de Lei nº 025 – altera
dispositivos na Lei Municipal Nº
2.296/2021 que consolidou a le-

gislação sobre concessão do auxí-
lio-transporte para estudantes,
alterou o valor de R$ 130,00 para
R$ 150,00 mensal ao estudante.

O Legislativo também aprovou
a Moção de Apoio 01/2023 do
Poder Legislativo. Ela requer que
o Congresso Nacional estude a
possibilidade de propor Projeto
de Lei Federal, visando a alteração
da Lei nº 8.742, de 7 de dezembro
de 1993, quanto aos critérios de
cálculo da renda familiar per capi-
ta e parâmetros adicionais de
caracterização da situação de mi-
serabilidade e de vulnerabilidade
social, para concessão do Benefí-
cio de Prestação Continuada
(BPC) a pessoas com deficiência.

A próxima sessão será realiza-
da no dia 3 de maio, às 19h30.
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